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Introdução/justificativa: O Projeto de Extensão de Fisioterapia na Saúde da
Mulher  (PROFISM),  desenvolvido  na  Maternidade  Escola  Assis  Chateubriand
(MEAC),  atende  mulheres  que  necessitam  de  assistência  fisioterapêutica  por
disfunções  do  assoalho  pélvico  (DAP).  A  pesquisa  justifica-se  na  necessidade  de
monitorar  o  andamento  do  projeto  de  extensão,  e  a  partir  dos  resultados,  traçar
metas  para  melhorar  a  qualidade  do  cuidado  oferecido  à  sociedade.  Objetivo:
Identificar  o  nível  de  satisfação  e  os  desfechos  do  tratamento  do  PROFISM,
oferecido  às  mulheres  com  DAP.  Metodologia:  Estudo  quantitativo  descritivo.  A
coleta de dados foi realizada a partir da lista de espera e das fichas de avaliação,
que  trazem  os  dados  de  desfechos  e  de  satisfação  das  pacientes  atendidas  de
2014  a  2016.  Os  dados  foram  analisados  através  de  estatística  descritiva.
Parcerias e financiamento: O Projeto tem parceria com a MEAC e financiamento da
Pró-Reitoria  de  Extensão.  Resultados:  Durante  este  período,  316 pacientes  foram
encaminhas à fisioterapia, e dessas, 31,65% obtiveram atendimento. Com relação
aos  desfechos,  das  100  pacientes  atendidas,  58%  completaram  o  tratamento  e
receberam  alta  fisioterápica;  15%  foram  desligadas  por  falta;  17%  desistiram  e
10% não  tiveram seus  desfechos  localizados  por  ausência  de  dados.  Do  total  de
pacientes atendidas, 42% não responderam as devolutivas em relação à satisfação
com  o  tratamento  recebido,  por  terem  sido  desligadas  ou  por  desistirem  dos
atendimentos. Do restante, 3% relataram muita insatisfação; 4% se disseram nem
satisfeita, nem insatisfeita; 17% relataram satisfação e 28% disseram estar muito
satisfeitas. Conclusão: Observa-se que o projeto apresenta uma grande demanda,
ressaltando a necessidade da assistência fisioterapêutica a mulheres com DAP. A
maioria  das  mulheres  atendidas  ficou  satisfeita  com  o  tratamento.  Porém,  é
preciso  buscar  outros  recursos  que  auxiliem  na  redução  das  desistências  e  das
faltas, visando sempre a melhora na qualidade de vida.
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